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Governo Lula
oficializa
indicação de
Jorge Messias

STF

A Presidência da República
informou ter feito a entrega,
na tarde desta quarta-feira, da
documentação do advogado-
geral da União, Jorge Messias,
formalizando sua indicação à
vaga de ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF).   A do-
cumentação era aguardada
para dar sequência ao proces-
so de análise do nome do ad-
vogado, que será agora apre-
ciado pelo Senado Federal. O
envio foi confirmado pela Se-
cretaria de Assuntos Jurídicos
da Casa Civil. A indicação ofi-
cial  ocorre pouco mais de
quatro meses após o anúncio
do nome pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, no dia 20
de novembro do ano passado.
A escolha do indicado é uma
prerrogativa constitucional
exclusiva do presidente da Re-
pública.  Para tomar posse, no
entanto, Messias precisará
passar por uma sabatina na
Comissão de Constituição e
Justiça do Senado (CCJ) e ter o
nome aprovado em votação
tanto no colegiado quanto no
plenário da Casa. A escolha da
relatoria e a definição das da-
tas da sabatina e da votação
em plenário caberá agora ao
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União Brasil-
AP). PÁGINA 9

Cesta de produtos de Páscoa 
tem queda de 5,73% este ano

A mesa de Páscoa vai pesar menos no bolso do brasileiro pelo se-
gundo ano seguido. Uma cesta de produtos alimentícios, que inclui
os tradicionais chocolates e o bacalhau, vai custar 5,73% a menos do
que há 12 meses. Em 2025, o recuo nos preços foi de 6,77%.  A consta-
tação é de levantamento do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre)

da Fundação Getulio Vargas (FGV), divulgado às vésperas do domin-
go de Páscoa. Para efeito de comparação, a inflação geral do consu-
midor, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor – Mensal (IPC-
10) da FGV, marcou alta de 3,18% no período de abril de 2025 a mar-
ço de 2026. PÁGINA 2

DOENÇA

O Ministério da Saúde confirmou ontem um caso
de sarampo na cidade do Rio de Janeiro. Segundo a
pasta, trata-se de uma mulher de 22 anos, sem regis-
tro de vacinação, que trabalha em um hotel no muni-
cípio.  Em nota, o ministério informou que, após a no-
tificação, foram adotadas medidas imediatas de in-
vestigação, vacinação de bloqueio na residência da
paciente, no local de trabalho e no serviço de saúde,
além de uma varredura na região. PÁGINA10

RICARDO STUCKERT/PR

Ministério confirma
caso de sarampo 
em mulher no Rio

O governo Lula (foto) bateu o martelo e decidiu
enviar um projeto de lei com urgência constitu-
cional sobre o fim da escala 6x1 e redução da jor-
nada de trabalho para 40 horas semanais, de acor-
do com fontes do Planalto. Segundo integrantes
do governo, o envio do projeto deve ocorrer nos
próximos dias. Dois fatores contribuíram para a
tomada da decisão, afirmam auxiliares do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). PÁGINA 3

Lula enviará
projeto sobre 
fim da escala 6x1

CONGRESSO

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard (foto), afirmou on-
tem que a empresa estuda a possibilidade de fazer o país ser autossufi-
ciente na produção de óleo diesel dentro de cinco anos.  O combustível
enfrenta uma escalada recente de preço global por causa da guerra no
Irã. Atualmente o Brasil precisa importar cerca de 30% do óleo diesel
consumido no país, um derivado do petróleo utilizado por caminhões,

ônibus e tratores. Chambriard explicou que o plano de negócios da
companhia tinha como objetivo o “ideal” de chegar a 80% da deman-
da, com expansão de cerca de 300 mil barris de diesel por dia em cinco
anos. “Estamos revendo esse plano e nos perguntando se podemos
chegar a 100% em cinco anos”, afirmou ela, durante um evento sobre
energia promovido pela rede de TV CNN Brasil, em São Paulo. PÁGINA 3

EM 5 ANOS

Petrobras estuda fazer Brasil
autossuficiente em óleo diesel 
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Bovespa tem leve alta,
perto dos 188 mil
pontos; dólar cai 0,42%
LUÍS EDUARDO LEAL /AE                                                 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) buscou subir
de casa neste começo de abril
e de segundo trimestre, en-
saiando retomar os 188 mil
pontos ou mesmo os 189 mil
no melhor momento da ses-
são. Ontem, oscilou dos
187.255,65 até os 189.130,90
pontos, tendo saído de abertu-
ra aos 187.462,68 pontos. Ao
fim, marcava 187 952,91 pon-
tos, em alta muito suavizada a
0,26%, com giro financeiro a
R$ 36,7 bilhões. A expectativa
de que um cessar-fogo no
Oriente Médio de fato esteja
mais próximo também estimu-
lou o apetite por risco em Nova
York, onde os ganhos na ses-
são chegaram a 1,16% (Nas-
daq) no fechamento, apesar de
terem sido moderados, tam-
bém, rumo ao fim da tarde.

Em relatório, o Goldman
Sachs observa que, entre os
emergentes, países como Bra-
sil, África do Sul e Coreia do
Sul parecem melhor posicio-
nados para cenários de recu-
peração do que os do Sul da
Ásia. "Brasil se destaca como
um relativo beneficiário por
ser um exportador líquido de
petróleo, e aguentou melhor
esse período devido aos ga-
nhos do setor de energia", ob-
serva o banco

Na B3, à exceção de Petro-
bras (ON -3,67%, PN -2,67%),
que acompanhou o ajuste do
petróleo na sessão, as demais
blue chips operaram em alta,
com destaque para o setor fi-
nanceiro, tendo Banco do Bra-
sil (ON +2,74%) à frente. Prin-
cipal ação do Ibovespa, Vale
ON subiu 0,63%. Na ponta ga-
nhadora do índice, Cyrela (PN
+4,74%, ON +4,39%), Embraer
(+4,74%), Cury (+4,32%) e Ger-
dau (+3,79%). No lado oposto,
além de Petrobras, destaque
para MBRF (-3,93%), Braskem
(-3,72%) e Brava (-3,65%).

Entre as empresas mais fa-
vorecidas, estiveram as de seg-
mentos sensíveis a juros, co-
mo as do imobiliário (além de
Cyrela e Cury, Allos +2,11%),
siderúrgicas (além de Gerdau,
CSN +3,00%), e as do setor fi-
nanceiro (além de BB, desta-
que para Santander Unit
+1,83%), bem como outras
empresas cíclicas como Loca-
liza (ON +1,64%, PN +0,77%).

Ontem, os contratos do
Brent para junho fecharam em
baixa de 2,7%, a US$ 101,16
por barril, em Londres. Em
Nova York, o WTI, referência
dos EUA, cedeu 1,24%, a US$
100,12 por barril, nos contra-
tos para maio.

DÓLAR
O dólar iniciou abril em

queda firme no mercado local,
alinhado ao comportamento
global da moeda norte-ameri-
cana, e fechou no menor nível
desde fins de fevereiro, antes
da eclosão da guerra no Irã.
Novos sinais de que os Estados
Unidos buscam abreviar o
conflito no Oriente Médio
abriram espaço para continui-
dade do movimento de baixa
do petróleo e de recuperação
dos ativos de risco observado
na terça-feira, última sessão
de março.

Pela manhã nesta quarta-
feira, a divisa chegou a romper
o piso de R$ 5,15 e registrou
mínima de R$ 5,1481, mas mo-
derou o ritmo de queda ao
longo da tarde em sintonia
com o exterior.

No fim da sessão, o dólar à
vista recuava 0,42%, a R$
5,1566 - menor valor de fecha-
mento desde 27 de fevereiro
(R$ 5,1340), véspera dos ata-
ques conjuntos de EUA e Is-
rael ao Irã. Com o tombo na
terça e na quarta-feira, a moe-
da norte-americana já acumu-
la desvalorização de 1,62% na
semana. No ano, o dólar cai
6,06% 

Cmed libera aumento
de até 3,81% para preço
dos medicamentos
GABRIEL DAMASCENO/AE

A partir desta quarta-feira,
os preços dos medicamentos
podem ser reajustados em até
3,81%, conforme determina-
ção da Câmara de Regulação
do Mercado de Medicamentos
(Cmed). De acordo com a
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), trata-se
da menor variação dos últi-
mos 20 anos.

"A redução consecutiva do
índice desde 2023 reforça a
importância da regulação para
proteger o consumidor de pre-
ços abusivos. Nos anos ante-
riores, houve um aumento ex-
pressivo do percentual, ultra-
passando 10%", destaca a
agência, em nota.

O reajuste é categorizado
em três grupos principais, ca-
da um com percentuais de au-
mento distintos:

3,81% para medicamentos
com concorrência;

2,47% para medicamentos
de média concorrência;

1,13% para medicamentos
de pouca ou nenhuma con-
corrência.

Vale destacar que nem todas
as categorias de medicamentos
seguem essa lógica de reajuste.
Fitoterápicos, medicamentos
homeopáticos e determinados
produtos isentos de prescrição
com alta concorrência no mer-
cado estão sujeitos a regras es-
pecíficas dentro do sistema de
regulação de preços.

A Anvisa ainda ressalta que
o reajuste não necessariamente
atinge todos os produtos. "Na
prática, fabricantes e farmácias
podem aplicar reajustes infe-
riores ou até manter os preços
atuais, dependendo das condi-
ções do setor e do nível de con-
corrência entre as empresas."

"A regulação econômica
dos medicamentos no Brasil
garante a proteção do consu-
midor e, ao mesmo tempo,
busca a sustentabilidade do
setor para a continuidade do
fornecimento de medicamen-
tos no País", adiciona.
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Cesta de produtos de Páscoa
tem queda de 5,73% este ano
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
mesa de Páscoa vai
pesar menos no bolso
do brasileiro pelo se-

gundo ano seguido. Uma cesta
de produtos alimentícios, que
inclui os tradicionais chocola-
tes e o bacalhau, vai  custar
5,73% a menos do que há 12
meses. Em 2025, o recuo nos
preços foi de 6,77%.  

A constatação é de levanta-
mento do Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre) da Fundação
Getulio Vargas (FGV), divulga-
do às vésperas do domingo de
Páscoa.

Para efeito de comparação, a
inflação geral do consumidor,
medida pelo Índice de Preços ao
Consumidor – Mensal (IPC-10)
da FGV, marcou alta de 3,18%
no período de abril de 2025 a
março de 2026.

No entanto, olhando de for-
ma isolada, alguns produtos so-
bem mais que a inflação geral:
⦁ Inflação geral: 3,18%
⦁ Bombons e chocolates:

16,71%
⦁ Bacalhau: 9,9%
⦁ Sardinha em conserva: 8,84%
⦁ Atum: 6,41%

Entre os itens que ajudaram a
inflação da Páscoa ficar negativa
figuram:
⦁ Arroz: -26,11%
⦁ Ovos de galinha: -14,56%
⦁ Azeite: -23,20%

Os pescados frescos subiram
1,74%; e os vinhos, 0,73%.

Nas últimas quatro Páscoa,
duas foram de inflação positiva
e duas de deflação (queda mé-
dia de preços), quando compa-

radas ao ano anterior.
⦁ 2026: -5,73%
⦁ 2025: -6,77%
⦁ 2024: 16,73%
⦁ 2023: 13,16%

De acordo com o economis-
ta Matheus Dias, do Ibre/FGV,
a variação acumulada dos pre-
ços de Páscoa nos últimos qua-
tro anos foi de 15,37%. Essa al-
ta ficou abaixo da inflação ge-
ral ao consumidor, calculada
pelo IPC-10,  que marcou
16,53% de abril de 2022 a mar-
ço de 2026.

Nesse período, bombons e
chocolates ficaram 49,26% mais
caros. O bacalhau subiu 31,21%;
o atum, 38,98%, e o azeite,
34,74%.

Viram o preço cair a batata
inglesa (-16,02%) e a cebola (-
15,44%).

INDUSTRIALIZADOS
Matheus Dias destaca que os

repasses de quedas provenien-
tes de melhoras na produção
agrícola são mais complexos e
apresentam defasagens mais
longas em produtos industriali-
zados.

Ele exemplifica com o choco-
late. Mesmo com o cacau, prin-
cipal matéria-prima, registran-
do quedas no mercado interna-
cional desde outubro de 2025,
chegando a recuar cerca de 60%
em relação aos últimos 12 me-
ses, os preços dos chocolates ao
consumidor seguiram em alta
de 16,71% no período.

“Em produtos mais indus-
trializados, a queda da matéria-
prima demora a chegar ao bolso
do consumidor nos últimos
anos”, explica.

CONCENTRAÇÃO
Na terça-feira passadaa, ao

divulgar um estudo sobre a in-
flação de alimentos no Brasil, o
economista Valter Palmieri Ju-
nior, doutor em Desenvolvi-
mento Econômico pela Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp), explicou que um
dos fatores de alta consistente
nos preços é a concentração,
que tende a diminuir a concor-
rência entre empresas.

No levantamento, ele aponta
que cinco marcas de bombons e
chocolates de três empresas al-
cançam 83% do mercado.

INDÚSTRIA
Procurada pela Agência Bra-

sil para fazer comentários sobre
o preço dos chocolates, a Asso-
ciação Brasileira da Indústria de
Chocolates, Cacau, Amendoim,
Balas e Derivados (Abicab) in-
formou que o valor não é deter-
minado apenas pelo cacau.

“Outros insumos como leite,
açúcar, frete (uso de caminhões
frigoríficos, já que se trata de
carga perecível) e variação do
dólar devem ser levados em
conta”, ressalta a entidade.

A Abicab explica ainda que
cada empresa tem a própria po-
lítica de preço e que a indústria
acompanha oscilações naturais
do mercado e cria alternativas
de venda de produtos “para to-
dos os paladares e adaptadas às
várias faixas de consumo”.

Este ano, de acordo com a
associação, foram colocados
800 itens no mercado, com 134
lançamentos, contra 611 ano
passado.

Os representantes da indús-

tria detalham que, em 2024, o fe-
nômeno El Niño (aquecimento
anormal das águas da porção
leste da região equatorial do
Oceano Pacífico) devastou plan-
tações.

Os países africanos Gana e
Costa do Marfim, responsáveis
por 60% da produção mundial
de cacau, foram atingidos, e o
mercado ficou com um déficit
de 700 mil toneladas, segundo a
Abicab.

A falta do produto levou o
preço da tonelada, negociada
na Bolsa de Nova York, a subir
quatro vezes, para US$ 11 mil -
equivalente hoje a cerca de R$
56,7 mil.

De acordo com a Abicab,
“apenas 10% desse impacto se
refletiu no preço final”. 

Hoje a cotação beira US$ 3,3
mil.

EMPREGOS
A indústria de chocolates res-

salta que “a expectativa para es-
ta Páscoa é positiva porque vive-
mos estabilidade econômica,
com a menor taxa histórica de
desemprego”.

Na estimativa da Abicab, o
número de empregos temporá-
rios é de 14,6 mil, 50% a mais
que em 2025, frisando que as
contratações costumam se ini-
ciar em agosto do ano anterior.
Desses, 20% acabam se tornan-
do fixos, com carteira assinada,
de acordo com a associação.

Uma pesquisa feita pelo Insti-
tuto Locomotiva revelou que
90% dos consumidores preten-
dem comprar produtos relacio-
nados à Páscoa neste ano.  

MERCADOS

Brasília: TCU inclui 10 aeroportos
regionais no programa AmpliAR
JOÃO CAIRES E 
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aprovou ontem, o
acordo para repactuação do con-
trato de concessão do Aeroporto
Internacional de Brasília, pre-
vendo a inclusão de 10 aeropor-

tos regionais do programa Am-
pliAR no contrato de concessão.

A solução, construída em
conjunto com o Ministério de
Portos e Aeroportos e a Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac), estabelece a realização
de um procedimento competiti-
vo simplificado em 2026 para re-

definir o operador da conces-
são. A atual concessionária, a
Inframerica, deverá participar
da disputa, mas não terá garan-
tia de permanência no ativo.

O novo contrato prevê a substi-
tuição da outorga fixa por uma
contribuição variável, vinculada à
receita bruta da concessão, com

CONCESSÃO

Petrobras reajusta preço do
querosene de aviação em 55%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras anunciou ontem o
reajuste médio de 55% no preço
do querosene de aviação (QAV),
combustível derivado do petróleo
que abastece aviões e helicópte-
ros e é um dos principais custos
das companhias aéreas.  

O preço do QAV é estipulado
pela Petrobras mensalmente,
sempre no dia 1º. O reajuste deste
mês acontece no momento em
que o mundo enfrenta uma esca-
lada no preço do barril do petró-
leo por causa da guerra no Irã. 

No início de março, o reajuste
médio do QAV havia sido de 9%;
e em fevereiro, de -1%, ou seja, o

combustível tinha ficado mais
barato.

De acordo com a Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), ór-
gão regulador do setor aéreo,
combustíveis representaram cer-
ca de 30% dos custos totais das
companhias aéreas. 

REFINARIAS
A tabela com os novos preços

está publicada no site da compa-
nhia. 

A relação traz 14 pontos de
venda. Os reajustes variam de
53,4% a 56,3%. Em Ipojuca, região
metropolitana do Recife, onde fi-
ca a refinaria Abreu e Lima, o pre-
ço do litro passou de R$ 3,49 para
R$ 5,40.

O valor mais em conta é em
São Luís, que passou de R$ 3,45
para R$ 5,38 o litro.

A Petrobras comercializa para
as distribuidoras o QAV produzi-
do nas refinarias da empresa ou
importado. Uma vez comprado
pelas distribuidoras, as empresas
transportam o combustível e ven-
dem para companhias de trans-
porte e outros consumidores fi-
nais nos aeroportos ou ainda para
revendedores.

A Petrobras tem participação
de cerca de 85% da produção do
QAV, mas o mercado é aberto à
livre concorrência, sem restri-
ções para outras empresas atua-
rem como produtoras ou impor-
tadoras.

GUERRA E PETRÓLEO
A guerra no Irã foi desencadea-

da em 28 de fevereiro, com ata-
ques dos Estados Unidos e de Is-
rael ao Irã.

A região concentra países pro-
dutores de petróleo e rotas estra-
tégicas, como o Estreito de Ormuz
─ por onde passam 20% da pro-
dução mundial ─, o que levou
distorções à cadeia de petróleo e
escalada de preços no mercado
global.

Nesta quarta-feira, o preço
do barril tipo Brent (referência
internacional de preço) está
sendo negociado pouco acima
de US$ 101 (cerca de R$ 520).
Antes da guerra, o óleo era cota-
do perto de US$ 70.

GUERRA NO ORIENTE

REMÉDIOS

lance mínimo equivalente a 5,9%
da receita bruta da concessão, ali-
nhando o modelo às práticas mais
recentes do setor aeroportuário.

Como contrapartida, o ven-
cedor da disputa assumirá, além
da operação do Aeroporto de
Brasília, a gestão de 10 aeropor-
tos regionais localizados no
Centro-Oeste, além de unidades
no Paraná e na Bahia. Os ativos
incluídos são considerados defi-
citários e foram incorporados à
modelagem como forma de am-
pliar a conectividade aérea e
viabilizar sua operação por meio
de subsídio cruzado.
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Petrobras estuda fazer Brasil
autossuficiente em diesel 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
presidente da Petro-
bras, Magda Cham-
briard, afirmou on-

tem que a empresa estuda a pos-
sibilidade de fazer o país ser au-
tossuficiente na produção de
óleo diesel dentro de cinco anos.  

O combustível  enfrenta
uma escalada recente de preço
global por causa da guerra no
Irã. Atualmente o Brasil preci-
sa importar cerca de 30% do
óleo diesel consumido no país,
um derivado do petróleo utili-
zado por caminhões, ônibus e
tratores.

Chambriard explicou que o
plano de negócios da compa-
nhia tinha como objetivo o
“ideal” de chegar a 80% da de-
manda, com expansão de cerca
de 300 mil barris de diesel por
dia em cinco anos.

“Estamos revendo esse plano
e nos perguntando se podemos

chegar a 100% em cinco anos”,
afirmou ela, durante um evento
sobre energia promovido pela
rede de TV CNN Brasil, em São
Paulo.

“Muito provavelmente, por-
que a Petrobras adora desafios,
quem sabe a gente chega com a
possibilidade de ter um novo
plano de negócios capaz de en-
tregar a autossuficiência do Bra-
sil em diesel”, completou.

O plano de negócios da com-
panhia começará a ser discutido
em maio, segundo adiantou a
presidente da estatal. A divulga-
ção costuma ser em novembro.

REFINARIAS
De acordo com Magda

Chambriard, a expansão da pro-
dução de diesel pela Petrobras
pode ser alcançada com uma sé-
rie de ações já em curso.

Uma delas é a expansão da
Refinaria Abreu e Lima (Rnest),
em Ipojuca, região metropolita-
na do Recife. Magda explicou

que a refinaria foi projetada pa-
ra entregar 230 mil barris de die-
sel por dia, mas com ampliações
e renovações chegará a 300 mil
barris diários.

Outro ponto de ação é o au-
mento de produção de Refinaria
Duque de Caxias (Reduc), no
Rio de Janeiro, que, associada
ao Complexo de Energias Boa-
ventura (antigo Comperj), terá a
capacidade atual de 240 mil bar-
ris por dia alçada para cerca de
350 mil.

A presidente da Petrobras in-
formou que a busca por mais
produção está sendo feita em to-
das as refinarias da empresa. Ela
citou que, nas quatro localiza-
das em São Paulo, estão sendo
feitas adaptações nas plantas
para reduzir a produção de óleo
combustível (usado em fornos,
caldeiras e motores de turbinas
de termelétricas) e priorizar a
entrega de diesel.

“Diesel é o combustível mote
do desenvolvimento nacional. A

gente aumentando [a produção
de] diesel, a gasolina vem junto,
os dois principais produtos Pe-
trobras”, afirmou.

PREÇO DO DIESEL
Do início da guerra no Irã, em

28 de fevereiro, até a semana
terminada em 22 de março (da-
do mais recente), o preço do
óleo diesel S10 (menos poluen-
te) subiu cerca de 23% no país,
de acordo com o  painel de
acompanhamento da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), ór-
gão regulador do setor.

No último dia 14, a Petrobras
colocou em prática um reajuste
de R$ 0,38. 

O governo tomou medidas
para frear a alta, como a zera-
gem das alíquotas dos dois tri-
butos federais que incidem so-
bre o combustível (PIS e Cofins),
além de subvenção (espécie de
reembolso) para produtores e
importadores do óleo.

Insumos têm maior alta 
de custo em 18 meses
EDUARDO LAGUN/AE

A escalada dos conflitos no
Oriente Médio puxou a alta
mais acentuada nos custos de
insumos utilizados pela indús-
tria brasileira em 18 meses. Os
participantes da pesquisa feita
pela S&P Global na apuração
do Índice de Gerentes de Com-
pras (PMI, na sigla em inglês)
ligaram a alta à guerra no
Oriente Médio e ao aumento
nos preços internacionais do
petróleo.

O choque inflacionário está
sendo repassado aos clientes,
com os preços de venda atin-

gindo o maior patamar em 20
meses.

Segundo a S&P, o movimen-
to ameaça enfraquecer ainda
mais a demanda, num momen-
to em que a indústria de trans-
formação dá sinais de uma con-
tração mais suave, com índice
de 49 em março. Leituras abaixo
de 50 indicam baixa na ativida-
de do setor.

Conforme o relatório da S&P,
os dados indicam pressões in-
flacionárias crescentes, desa-
fiando a recuperação do setor.
As fábricas, mostra o levanta-
mento, subiram seus preços de
venda no ritmo mais forte em 20

meses, igualando os picos de
agosto de 2024 e de fevereiro de
2025. O movimento revela uma
tentativa de proteger as mar-
gens de lucro.

O otimismo empresarial caiu
para o menor nível em onze me-
ses, dadas as preocupações com
a concorrência e a guerra no
Oriente Médio, além das incer-
tezas relacionadas às eleições
deste ano.

A avaliação é de que os dados
de março retratam um quadro
complexo para a indústria brasi-
leira, onde os choques de custos
externos neutralizam os esfor-
ços de recuperação. 

INDÚSTRIA

Lula enviará ao Congresso projeto
de lei sobre fim da escala 6x1
DANIELLE BRANT/AE

O governo Lula bateu o mar-
telo e decidiu enviar um projeto
de lei com urgência constitucio-
nal sobre o fim da escala 6x1 e
redução da jornada de trabalho
para 40 horas semanais, de
acordo com fontes do Planalto.
Segundo integrantes do gover-
no, o envio do projeto deve
ocorrer nos próximos dias.

Dois fatores contribuíram pa-
ra a tomada da decisão, afirmam
auxiliares do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). O pri-
meiro deles é a percepção, den-
tro do governo, de que a matéria
está tendo uma tramitação lenta
na Câmara.

Atualmente, a discussão
principal sobre o fim da escala
6x1 ocorre no âmbito de uma
proposta de emenda à Consti-
tuição da deputada Erika Hilton
(PSOL-SP).

Em fevereiro, o presidente da

Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), decidiu encaminhar
a medida para a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ), em
uma tentativa de dar protago-
nismo para o Congresso.

Desde o começo, porém, a
tramitação mais demorada de
uma PEC provocou críticas de
governistas. Além da CCJ, a pro-
posta ainda precisa passar por
uma comissão especial. Por isso,
havia um temor de que esse cro-
nograma jogasse o tema para
depois das eleições, o que atra-
palharia os planos do governo
de usar a medida como bandei-
ra eleitoral.

O projeto de lei com urgência
constitucional obrigaria os de-
putados a se debruçarem sobre
a proposta em até 45 dias, sob
risco de travar a pauta da Casa.
O Senado teria o mesmo prazo.

Outro fator que pesou foi que
o projeto de lei abre possibilida-
de para veto presidencial, algo

que não ocorre com a PEC, que
é promulgada pelo Congresso.
Com isso, o Planalto teria a pala-
vra final sobre o texto.

Apesar de a decisão ter sido
tomada, auxiliares de Lula de-
fendem que o governo procure
Motta antes de encaminhar for-
malmente o projeto de lei. O ob-
jetivo é minimizar o potencial
mal-estar que será criado com o
envio da proposta.

Motta já declarou publica-
mente que deseja votar a PEC
em maio. Pelo cronograma de-
senhado pelo relator da propos-
ta na CCJ, deputado Paulo Azi
(União-BA), a última audiência
pública sobre o tema ocorre no
próximo dia 7, com a participa-
ção de representantes de confe-
derações setoriais.

A seguir, Azi elaboraria seu
relatório, que ainda teria um pe-
dido de vista antes de ser vota-
do. Se aprovado, o texto seguiria
para a comissão especial, que

URGÊNCIA

Renegociação de
dívidas deve ter
descontos de até 80%

NOVO PROGRAMA

CÍCERO COTRIM/AE

O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, disse que o
novo programa de renegocia-
ção das dívidas das famílias
em estudo pela pasta deve
oferecer descontos de até
80% em relação aos débitos,
com os 20% restantes sendo
renegociados. Ele afirmou
que a medida deve ser publi-
cada em um prazo de cerca
de dez dias.

Em um trecho de uma en-
trevista à Globonews, publica-
do no jornal O Globo, o minis-
tro afirmou que o governo po-
de oferecer garantias no pro-
cesso de renegociação. 

Como mostrou o Grupo Es-
tado, essas contrapartidas são
consideradas importantes pa-
ra que o programa resulte em
descontos relevantes.

"Ainda que você negocie

80% de desconto, sobra 20%
da dívida a ser refinanciada. Aí
o governo pode vir e dizer,
bancos, fintechs, operadoras
de crédito, renegociem a dívi-
da com desconto amplo, mas
deixem aqui uma nova taxa de
juros para o que tem que ser
refinanciado e o governo faz
uma espécie de garantia junto
com os bancos", disse Duri-
gan, explicando que a ideia é
aprimorar o modelo do De-
senrola.

O ministro disse não ser
"simpático" à ideia de isentar
do IOF as instituições finan-
ceiras que fizerem a renego-
ciação.

No mercado, considera-se
que uma das opções da Fazen-
da seria transformar essas re-
negociações em um tipo de
benefício tributário, em vez de
aportar recursos diretamente
para garantir os descontos.

Nota
BYD TEM EM MARÇO MELHOR 
MÊS EM VENDAS NO BRASIL 

A BYD teve no mês passado o melhor resultado em
vendas desde que desembarcou, quatro anos atrás,
no Brasil. No total, a marca chinesa vendeu 16,4
mil carros no País, o dobro do volume de março do
ano passado (8 mil). O desempenho supera os 15,7
mil carros vendidos pela BYD em dezembro,
recorde anterior, e foi puxado pelo subcompacto
elétrico Dolphin Mini que seguiu, em março, como
o modelo mais vendido no varejo brasileiro. No

primeiro trimestre, foram vendidos 37,6 mil carros
da marca no Brasil, 73,7% acima do número
registrado nos três primeiros meses de 2025. Os
números foram antecipados pela empresa, já que o
balanço oficial só será divulgado pela Fenabrave, a
associação das concessionárias, na terça-feira, com
possíveis ajustes. Depois de se tornar, em fevereiro,
o primeiro carro elétrico a liderar as vendas
fechadas em showroom, superando modelos
movidos a gasolina ou etanol, o Dolphin Mini
repetiu o feito no mês passado, com mais de 6 mil
unidades vendidas no varejo.

analisa o mérito.
O projeto de lei com urgência

constitucional, se enviado na
próxima semana, poderia ser vo-
tado até meados de maio na Câ-
mara e antes do recesso parla-
mentar no Senado. Isso daria
tempo para o governo usar como
bandeira em sua campanha, e
também atenderia os parlamen-
tares interessados em pegar ca-
rona na popularidade do tema.

Além da PEC, a Câmara tam-
bém debate o tema em um pro-
jeto de lei da deputada Daiana
Santos (PCdoB-RS), que tramita
na Comissão de Trabalho. A
proposta, no entanto, também
enfrenta resistência.
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São Paulo vai ampliar
monitoramento por
tornozeleira eletrônica 

AGRESSORES

O Governo de SP e o Tribu-
nal de Justiça de São Paulo
(TJ-SP) assinaram na segun-
da-feira um termo de coopera-
ção que autoriza a expansão
do monitoramento de agres-
sores de mulheres por meio da
tornozeleira eletrônica para
todo o estado. Com essa auto-
rização, a Secretaria da Segu-
rança Pública poderá iniciar
uma nova contratação de
equipamentos com o compro-
misso de fomentar a utilização
dos equipamentos pelo TJ-SP.

“A ampliação do monitora-
mento por tornozeleira eletrô-
nica reforça a proteção às mu-
lheres e garante que agresso-
res cumpram as medidas de-
terminadas pela Justiça. Com
mais equipamentos e planos
estratégicos regionais, vamos
atuar de forma mais rápida e
eficiente, prevenindo novas
agressões”, disse o secretário
da Segurança Pública, Osval-
do Nico Gonçalves.

O termo prevê que cada re-
gião do estado firmará um
plano estratégico territorial
para a utilização das tornoze-
leiras, que precisa passar pela
aprovação dos órgãos envol-
vidos no acordo. “A partir do

momento em que o Estado
adquirir mais equipamentos,
os juízes de cada região já es-
tão autorizados para estabe-
lecer as regras para a utiliza-
ção do serviço”, explica o te-
nente-coronel Rodrigo Vilar-
di, coordenador do Centro In-
tegrado de Comando e Con-
trole (CICC).

Atualmente, há 1.250 equi-
pamentos destinados ao mo-
nitoramento, entre tornozelei-
ras e dispositivos. “A ideia é
que até o final do ano esse nú-
mero seja duplicado”, com-
plementa Vilardi.

O Estado de São Paulo é
pioneiro no uso da tecnologia
para monitorar infratores que
cumprem pena em regime
aberto ou foram beneficiados
com liberdade condicional
por meio do uso de tornozelei-
ras eletrônicas.

Os equipamentos começa-
ram a ser utilizados em setem-
bro de 2023 na capital paulis-
ta, sendo ampliado para as ci-
dades de Santos e Sorocaba.
Desde então, já foi utilizado
em mais de 1,1 mil agressores,
auxiliando em 176 prisões –
123 por descumprimento de
medidas protetivas

GESTÃO TARCÍSIO

Alesp aprova aumento de 10%
para polícias Civil e Militar
A

Assembleia Legislati-
va do Estado (Alesp)
aprovou terça-feira

passada, por 63 votos a favor e
nenhum contrário, o projeto de
lei (PL) enviado pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas que pro-
põe aumento linear de 10% nos
salários das Polícias Civil, Mili-
tar e Técnico-Científica. O PL
segue para a sanção do governa-
dor.

Com a aprovação do reajuste,
o estado reforça a valorização
dos profissionais. “Desde o pri-
meiro dia de mandato, trabalha-
mos pela valorização policial
dentro de uma gestão fiscal res-
ponsável e equilibrada. O objeti-
vo é garantir melhores salários
aos profissionais que atuam in-
cansavelmente para combater o
crime e proteger a população. A
valorização vem não só com rea-
juste salarial, mas com novas re-
gras que facilitam a progressão
nas carreiras de todos os poli-
ciais”, disse o governador Tarcí-
sio de Freitas.

Durante a atual gestão, o rea-
juste médio acumulado para to-
das as carreiras policiais já al-

cança 35%, ou seja, cerca de 21
pontos percentuais acima da in-
flação registrada entre 2023 e
2025, período em que o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), medido

pelo IBGE, somou aproximada-
mente 14%. A atual gestão tam-
bém incorporou ao orçamento o
aumento concedido em 2022,
elevando o impacto total para
cerca de 55%.

O Estado ainda mantém uma
das menores alíquotas de con-
tribuição previdenciária, 10,5%,
o que resulta em maior rendi-
mento líquido em comparação
com outros Estados.

Defesa Civil começa treinamentos
para temporada de incêndios

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo iniciou ontem, em
Santo André, a rodada de treina-
mentos preparatórios para a
Operação SP Sem Fogo 2026. A
ação marca a transição do perío-
do de chuvas para o período de
estiagem e dá início à mobiliza-
ção estadual para prevenção e
combate a incêndios.

O primeiro encontro foi reali-
zado no Teatro Municipal de
Santo André, e reuniu represen-
tantes de 39 municípios da Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo. Ao todo, serão realizados 16
treinamentos em diferentes re-
giões do estado, contemplando
as regiões de Barretos, Registro,
Araraquara, São José dos Cam-
pos, Itapeva, Sorocaba, Presi-
dente Prudente, Campinas,
Franca, Ribeirão Preto, Araçatu-
ba, São José do Rio Preto, Marí-
lia, Bauru e novamente a região
de Campinas.

As capacitações são volta-
das a agentes e gestores muni-
cipais de Proteção e Defesa Ci-
vil e têm como objetivo fortale-
cer a atuação local durante o
período de estiagem, com foco
na prevenção e na resposta a
incêndios.

Durante os encontros são

abordados temas como previ-
são meteorológica para o perío-
do seco, operacionalização dos
planos de contingência, crimes
ambientais e técnicas de com-
bate a princípios de incêndio,
além do uso de equipamentos
de proteção individual e do
apoio às ações do Corpo de
Bombeiros.

Um dos destaques desta edi-
ção é a capacitação voltada ao
atendimento de animais atingi-
dos por queimadas, conduzida

por médicos veterinários volun-
tários da Defesa Civil — uma ini-
ciativa inédita no âmbito da
operação. A formação prepara
os agentes para agir em situa-
ções que envolvem animais feri-
dos durante ocorrências de in-
cêndio. 

Ao final de cada edição, to-
dos os municípios participantes
já recebem seus kits estiagem
no local.  A participação nos
treinamentos é um dos critérios
para o recebimento dos equipa-

mentos, que incluem itens de
proteção individual — como lu-
vas, óculos, capacetes e lanter-
nas — além de materiais utiliza-
dos no combate a focos de in-
cêndio, como sopradores e aba-
fadores. Com isso, além da ca-
pacitação técnica, o Governo de
São Paulo estrutura verdadeiras
brigadas municipais, treinadas
e equipadas para atuar tanto na
prevenção quanto na resposta a
incêndios.

“A preparação começa antes
do período crítico. Estamos ca-
pacitando os municípios para
que estejam prontos para agir
com rapidez e eficiência, redu-
zindo riscos e protegendo vidas
— humanas e animais. A Opera-
ção SP Sem Fogo é uma ação es-
tratégica do Estado para enfren-
tar a estiagem de forma integra-
da”, afirma o Coordenador Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil,
Coronel PM Rinaldo de Araujo
Monteiro.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Defesa Civil do Estado
de São Paulo com a prevenção
de desastres e a proteção da po-
pulação, por meio do fortaleci-
mento das capacidades locais e
da atuação integrada entre os
órgãos envolvidos.

SEM FOGO

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:00

19º29º 85%
4

Mapa atualizado do
metrô e dos trens de
SP com nova linha

O Governo de São Paulo dis-
ponibilizou para download no
site da Agência SP o mapa atua-
lizado do metrô e dos trens do
transporte metropolitano de
São Paulo com a inauguração
da Linha 17-Ouro do Metrô, en-
tregue na terça-feira passada.

A nova linha amplia a mobi-
lidade na Região Metropolitana
ligando o Aeroporto de Congo-
nhas às linhas 9-Esmeralda e 5-
Lilás. Com investimento de R$
5,97 bilhões, o ramal deve
transportar diariamente cerca
de 100 mil passageiros quando
atingir a operação plena, pre-
vista para outubro. 

Nesta fase inaugural, o ra-
mal realizará operação transi-

tória, com transporte de passa-
geiros disponível de segunda a
sexta-feira, das 10h às 15h. Ex-
cepcionalmente, nesta terça,
por conta da cerimônia de
inauguração, a Linha 17 vai
abrir ao público das 16h às 20h.

Com entrega prevista para
2014, quando o Brasil sediou a
Copa do Mundo, as obras fo-
ram retomadas em setembro
de 2023. Desde então, o Go-
verno de São Paulo finalizou
oito estações, instalou siste-
mas de energia, sinalização e
telecomunicações, agilizou a
fabricação de 14 trens de tec-
nologia avançada e deu conti-
nuidade às obras do Pátio
Água Espraiada. 

17-OURO
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Governo inaugura alojamento
estudantil do ITA em Fortaleza
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva, e o ministro

da Educação, Camilo Santana,
inauguraram na manhã de on-
tem), em Fortaleza, o alojamento
estudantil do novo campus do
Instituto Tecnológico de Aero-
náutica, o ITA Ceará, localizado
na Base Aérea da capital estadual.  

Anunciado em 2023, o cam-
pus avançado do ITA será a se-
gunda unidade do instituto e a
primeira fora de São José dos
Campos (SP).

O projeto é resultado da coo-
peração entre os ministérios da
Educação e da Defesa, em par-
ceria com o governo do Ceará, e
visa descentralizar a formação
de engenheiros e pesquisadores
de alto nível.

Em discurso, o presidente
Lula destacou desigualdades so-
cioeducacionais em séculos de
história e apontou a ampliação
do acesso ao ensino superior de
qualidade.

“O filho de um trabalhador

de fábrica terá a mesma oportu-
nidade de disputar uma vaga
com o filho de seu patrão. Não
queremos tirar os filhos do pa-
trão, mas apenas que os outros
(estudantes) tenham a mesma
chance de disputar a mesma va-
ga, com o mesmo professor, na
mesma escola de qualidade".

Para o presidente Lula, o pré-
dio do ITA Ceará representará
oportunidade de desenvolvimen-
to. “Nós tentamos garantir, no
presente, que não parem de estu-
dar para fazer um bico ajudando
o pai ou a mãe; estamos dando a
oportunidade para que se sentem
junto a qualquer pessoa desse
país, de qualquer origem social,
para disputar a mesma vaga e te-
nham um diploma de doutor.”

A estudante de engenharia
mecânica do ITA e presidente
do centro acadêmico Santos
Dumont, Yasmin Batista Este-
vão, contou a própria trajetória
educacional. Natural de Fortale-
za, a jovem destacou que o fun-
dador do ITA de São José dos
Campos, há 76 anos, foi um con-
terrâneo dela [Marechal Casimi-

ro Montenegro Filho] e que o
novo campus é um marco na
educação brasileira.

“Este sonho começou de um
cearense e, agora, volta às suas
terras, para mais perto de milha-
res de famílias nordestinas e de
jovens que por muito tempo
acreditaram que esse sonho não
lhes pertencia.”

CURSOS DO ITA CEARÁ
A nova unidade oferecerá en-

genharia de energia e engenharia
de sistemas, dois cursos de gra-
duação que não são lecionados
na cidade do interior paulista.

O MEC justifica a escolha das
duas graduações no estado nor-
destino pelo potencial local de
produção de energias renová-
veis e de desenvolvimento de
novas tecnologias, como o hi-
drogênio verde.

A previsão é que as atividades
acadêmicas em Fortaleza te-
nham início em 2027.

Aos presentes, o ministro da
Educação, Camilo Santana, des-
tacou a escolha do Ceará como
um polo de excelência para re-

ceber a maior escola de enge-
nharia do Brasil e uma das me-
lhores do mundo.

“Já há o primeiro bloco inau-
gurado, no modelo do ITA de
São Paulo, o de engenharias,
com laboratórios e salas de aula.
Toda a área da base aérea está
passando por reforma. E tere-
mos a terceira etapa do ITA, co-
mo novos blocos.”

O empreendimento de educa-
ção superior e de inovação tecno-
lógica conta com investimentos
federais de R$ 445,4 milhões, des-
tinados à construção, reforma e
aquisição de equipamentos e mo-
biliário para a unidade cearense.

OBRAS DO CAMPUS 
As autoridades também vis-

toriaram as obras do bloco das
engenharias do instituto.

O novo campus do ITA no
Ceará ocupa uma área total
construída de 600 mil metros
quadrados (m²). O edifício de
três andares abrigará 14 labora-
tórios, oito salas de aula, biblio-
teca, sala de pesquisa e espaço
para professores.

CEARÁ

Lula faz mais duas
trocas em ministérios
antes das eleições

Marina e Renan

Mais dois ministros do gover-
no federal deixaram formalmen-
te seus cargos ontem. Edição ex-
tra do Diário Oficial da União
(DOU) trouxe as exonerações de
Marina Silva do Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima e de Renan Filho do Mi-
nistério dos Transportes.  

Ambos concorrerão a cargos
eletivos em outubro. Marina po-
de sair candidata ao Senado pelo
estado de São Paulo, enquanto
Renan deve concorrer ao gover-
no de Alagoas, estado que ela já
governou.

No Ministério do Meio Am-
biente, o comando passa a ser de
João Paulo Capobianco, então
secretário-executivo da pasta e
braço-direito de Marina Silva.

Na pasta dos Transportes,
quem assume é George Palermo
Santoro, que também ocupava o
cargo de secretário-executivo,
que é justamente o segundo na
hierarquia do ministério.

Ao todo, cerca de 18 dos 37
ministros do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva terão saído

dos cargos para disputar as elei-
ções. Trata-se de uma exigência
da legislação eleitoral, segundo a
qual ocupantes de cargos como
ministros de Estado, governado-
res e prefeitos, que pretendem se
eleger para outros cargos, têm
que se afastar da função no pra-
zo máximo de até seis meses an-
tes da data das eleições. Este pra-
zo, portanto, vence no próximo
dia 4 de abril, já que o 1º turno
das eleições será realizado no
dia 4 de outubro.

A exigência da chamada de-
sincompatibilização de cargos,
segundo o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), serve para impe-
dir que haja abuso de poder eco-
nômico ou político nas eleições
por meio do uso de recursos da
administração pública, assegu-
rando a paridade entre os candi-
datos em disputa.

A regra também vale para
magistrados, secretários esta-
duais, membros do Tribunal de
Contas da União (TCU), dos Es-
tados (TCEs) e do Distrito Fede-
ral (TCDF). 
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Empresário é acusado
de pagar R$ 4,5 mil por
dados de ministros

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determi-
nou ontem a expedição de
mandados de prisão e de busca
a apreensão contra o empresá-
rio Marcelo Paes Fernandez
Conde, acusado de financiar
um esquema ilegal de acesso a
dados financeiros de ministros
da Corte, seus parentes e outras
autoridades. 

As medidas foram determi-
nadas na segunda fase da Ope-
ração Exfil,  que investiga a
venda dos dados. Até o mo-
mento, o empresário, que mo-
ra no Rio de Janeiro, não foi
encontrado pelos agentes da
Polícia Federal (PF). 

De acordo com as investiga-
ções, Conde é acusado de fi-
nanciar o esquema de extração
ilícita de informações fiscais
que, por serem protegidas por
lei, são sigilosas.

Os investigadores da PF
apontaram que Marcelo Conde
teria fornecido listas de CPFs e
realizado pagamento em espé-
cie de R$ 4,5 mil para receber os
dados, que eram acessados ile-
galmente por servidores da Re-
ceita, funcionários terceiriza-
dos, despachantes e interme-
diários nos sistemas do Fisco e
do Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf).

Diante do material apurado
pela PF, Alexandre de Moraes
também determinou a quebra
dos sigilos telemáticos de celu-
lares e dados telemáticos em
nuvem que pertencem ao acu-
sado. As medidas contaram
com aval da PGR.

SIGILO
Os investigadores da PF

também descobriram que,
além de ministros do STF e
seus parentes, também tive-
ram os dados fiscais acessados
irregularmente o procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, ministros do Tribunal de
Contas da União (TCU), depu-
tados federais, ex-senadores,
dirigentes de agências regula-
doras e um ex-governador. 

No total, o esquema teria
acessado os dados de 1.819
pessoas. 

Em nota, o advogado Nélio
Machado informou que a defe-
sa do empresário ainda não te-
ve acesso à decisão do minis-
tro que determinou as medi-
das.

“Tomamos conhecimento
hoje das medidas decretadas
contra nosso constituinte, mas
ainda não tivemos acesso à de-
cisão. De imediato, formula-
mos um requerimento para
acessá-la e agora aguardamos
o acolhimento do pedido para
a adoção de providências”, de-
clarou a defesa.

Guerra contra Irã é desnecessária 
e baseada em mentira, diz Lula
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva criti-
cou ontem a guerra

dos Estados Unidos e de Israel
contra o Irã, classificando o con-
flito como "desnecessário". Lula
disse ainda que é "mentirosa" a
justificativa usada pelos dois
países sobre o desenvolvimento
de armas nucleares por parte da
nação persa.  

"Os Estados Unidos da Améri-
ca do Norte se meteram a fazer
uma guerra desnecessária no Irã,
alegando que, no Irã, tinha arma
nuclear ou que estavam tentando
fazer arma nuclear. É mentira".

"Eu digo que é mentira porque
eu fui, em 2010, ao Irã, fazer um
acordo. E fizemos um acordo que,
depois, os EUA não aceitaram
nem a União Europeia. Fizemos
um acordo para que o Irã pudesse
enriquecer o urânio com os mes-
mo métodos que o Brasil, porque,
aqui, nossa Constituição diz que a
gente só pode utilizar para fins pa-
cíficos", afirmou o presidente em
Fortaleza, durante entrevista ao
vivo à TV Cidade.

Lula fez menção ao último ano
de seu segundo mandato, quan-

do, durante uma visita oficial ao
Irã, costurou um acordo sobre en-
riquecimento de urânio para fins
energéticos e não militares. O
acordo acabou fracassando pela
falta de apoio do governo dos
EUA, comandado na época por
Barack Obama.

"Não tem arma nuclear lá. Ou
seja, se tem uma divergência polí-
tica entre Israel, Estados Unidos e
Irã, não precisava terminar em
guerra. Eles achavam que tinham
acabado a guerra porque mata-
ram o Khamenei. Não acabaram
a guerra. O Irã é um país com qua-
se 100 milhões de habitantes e
uma cultura milenar", acrescen-
tou o presidente.

PREÇO DO DIESEL
Lula voltou a manifestar preo-

cupação com a escalada no preço
do óleo diesel no Brasil, que de-
pende da importação de 30% do
que consome.

Impactado pela volatilidade
do preço do petróleo no mercado
internacional, o combustível é a
base do transporte rodoviário de
cargas, o que atinge cadeias pro-
dutivas de alimentos e produtos.

O presidente reforçou que está
em curso um monitoramento pa-

ra identificar aumentos abusivos
e que o governo tomou todas as
medidas possíveis para conter o
encarecimento.

"Nós estamos, com a Polícia
Federal, com todos os Procons
dos estados, fiscalizando, e vamos
ter que colocar alguém na cadeia.
(A fiscalização) está ativa, minha
ordem é para estrada, posto de
gasolina".

"A Petrobras baixa o preço,
mas não chega na bomba. Quan-
do a gente tinha a BR Distribuido-
ra, podia chegar na bomba, por-
que o posto era nosso", observou
Lula, comparando a situação
atual com a que existia antes da
privatização da BR Distribuidora,
no governo Bolsonaro.  

A expectativa do governo fede-
ral é publicar, ainda nesta sema-
na, uma medida provisória (MP)
que cria um subsídio ao diesel im-
portado, com desconto de R$ 1,20
por litro.

A informação foi confirmada
na terça-feira pelo ministro Da-
rio Durigan, que afirmou que o
governo tenta garantir a adesão
de todos os estados antes da pu-
blicação.

A proposta prevê que o custo
total de R$ 3 bilhões, ao longo de

dois meses, seja dividido igual-
mente entre a União e os estados.

A iniciativa tem como objetivo
conter a alta dos combustíveis e
evitar riscos de desabastecimen-
to, diante da defasagem entre os
preços internos e o mercado in-
ternacional. Cerca de 80% dos es-
tados brasileiros já indicaram
adesão à proposta de subsídio ao
diesel importado, segundo o Mi-
nistério da Fazenda.

UM MÊS DE GUERRA
Os ataques combinados de Es-

tados Unidos e Israel contra o ter-
ritório iraniano completaram um
mês nesta semana, ainda sem
perspectiva concreta de um acor-
do que ponha fim ao conflito.

Autoridades importantes do
país persa estão entre os mortos,
incluindo o líder supremo, Ali
Khamenei.

O conflito levou ao fechamen-
to do Estreito de Ormuz, rota con-
trolada pelo Irã por onde circu-
lam cerca de 20% dos carrega-
mentos de petróleo no mercado
internacional. Como consequên-
cia, o preço no barril já aumentou
cerca de 50%. Pesquisadores já
apontam riscos ambientais e cli-
máticos associados ao conflito.

CRÍTICA

Nota
MORAES MARCA DEPOIMENTO DE EDUARDO
BOLSONARO EM PROCESSO NO STF

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), marcou para o dia 14 de abril o interrogatório do ex-
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP) na ação penal que
trata da acusação de coação no curso do processo.  Desde o ano
passado, Eduardo, que é filho do ex-presidente Jair Bolsonaro,
está nos Estados Unidos e perdeu o mandato de parlamentar por
faltar às sessões da Câmara dos Deputados. Conforme a decisão
do ministro,  o interrogatório deve ser realizado por
videoconferência. O ex-deputado não é obrigado a participar da
audiência. Antes de marcar o depoimento, Moraes determinou a

notificação de Eduardo por edital, mas ele não foi encontrado
nem indicou advogado particular. Diante da situação, o ministro
autorizou que a defesa seja realizada pela Defensoria Pública da
União (DPU). Em novembro do ano passado, por unanimidade,  o
STF aceitou denúncia  da Procuradoria-Geral da República (PGR)
no inquérito que apurou a atuação do ex-parlamentar junto ao
governo dos Estados Unidos para promover o tarifaço contra as
exportações brasileiras, a suspensão de vistos de ministros do
governo federal e de ministros da Corte. No final de 2025, a
Mesa Diretora da Câmara dos Deputados decidiu cassar o
mandato dele. A decisão foi tomada após Eduardo deixar de
comparecer a um terço do total de sessões deliberativas da
Câmara dos Deputados, como prevê a Constituição. 

BRUNO PERES/ABRASIL



SENADO

Governo oficializa indicação
de Jorge Messias ao STF
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A
Presidência da Repú-
blica informou ter fei-
to a entrega, na tarde

desta quarta-feira, da documen-
tação do advogado-geral da
União, Jorge Messias, formali-
zando sua indicação à vaga de
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF).   

A documentação era aguar-
dada para dar sequência ao pro-
cesso de análise do nome do ad-
vogado, que será agora aprecia-
do pelo Senado Federal. 

O envio foi confirmado pela
Secretaria de Assuntos Jurídicos
da Casa Civil.

A indicação oficial ocorre
pouco mais de quatro meses
após o anúncio do nome pelo

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, no dia 20 de novembro do
ano passado. 

A escolha do indicado é uma
prerrogativa constitucional ex-
clusiva do presidente da Repú-
blica. 

Para tomar posse, no entan-
to, Messias precisará passar por
uma sabatina na Comissão de
Constituição e Justiça do Sena-
do (CCJ) e ter o nome aprovado
em votação tanto no colegiado
quanto no plenário da Casa.

A escolha da relatoria e a de-
finição das datas da sabatina e
da votação em plenário caberá
agora ao presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP).

Messias foi indicado para a
vaga do ministro Luís Roberto

Barroso, que anunciou aposen-
tadoria antecipada da Corte e
deixou o tribunal em outubro de
2025. 

Na terça-feira, um dia antes
de ter a documentação enviada,
o chefe da AGU enviou uma de-
claração sobre o diálogo com os
senadores para ter seu nome
aprovado.

"Continuarei meu empenho
pela pacificação e estabilida-
de. Como profissional do Di-
reito, sempre valorizei o diálo-
go e a conciliação como as me-
lhores maneiras de resolver
confl i tos.  Reafirmarei  meu
compromisso com essas cre-
denciais", afirmou.

Messias tem 45 anos de idade
e poderá ficar no Supremo pelos
próximos 30 anos, quando com-

pletará 75 anos, idade para apo-
sentadoria compulsória. 

Jorge Messias está no coman-
do da AGU desde 1° de janeiro
de 2023, início do terceiro man-
dato de Lula.

Nascido no Recife, o futuro
ministro é  procurador con-
cursado da Fazenda Nacional
desde 2007. É formado em Di-
reito pela Faculdade de Direi-
to do Recife (UFPE) e tem os
títulos de mestre e doutor pe-
la  Universidade de Brasí l ia
(UnB).

Durante o governo da presi-
dente Dilma Rousseff, Messias
foi subchefe para Assuntos Jurí-
dicos da Presidência da Repú-
blica. O setor é responsável pelo
assessoramento direto do presi-
dente da República.

Rodrigo Pacheco se filia ao PSB
de Alckmin para disputa em MG
GUILHERME CAETANO/AE

O Partido Socialista Brasileiro
(PSB) filiou na noite de ontem, o
ex-presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco, de olho no apoio do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) à sua pré-candidatura
ao governo de Minas Gerais.

O ato da filiação foi feito no
diretório nacional do PSB, em
Brasília, e contou com a pre-
sença do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), do presi-
dente nacional da sigla e ex-

prefeito de Recife, João Cam-
pos,  e  do ministro do Em-
preendedorismo, Márcio Fran-
ça (PSB).

Pacheco deixou o PSD de Gil-
berto Kassab, que passou a ocu-
par o governo de Minas com
Matheus Simões, vice de Romeu
Zema (Novo), que se desincom-
patibilizou do cargo em meio a
negociações para a eleição pre-
sidencial em outubro.

O PSD lançou nesta semana o
ex-governador de Goiás, Ronal-
do Caiado, como postulante ao

Palácio do Planalto, depois da
desistência do governador para-
naense, Ratinho Júnior.

Agora, num partido aliado
do PT, Pacheco terá o cami-
nho livre para disputar o go-
verno mineiro. E poderá ter o
apoio de Lula sem constrangi-
mentos nem resistências in-
ternas.

O convite para Pacheco se fi-
liar ao PSB foi feito num jantar
com Alckmin, João e o ex-presi-
dente da legenda, Carlos Si-
queira, na semana passada. O

argumento usado pelos socia-
listas para tentar convencer o
senador foi de que, diferente-
mente de outros partidos em
Minas, o PSB estaria fechado
em torno de sua candidatura ao
governo estadual.

O raciocínio visava demovê-
lo da ideia de embarcar em ou-
tros partidos como, por exem-
plo, o MDB, que tem como pré-
candidato o ex-presidente da
Câmara Municipal de Belo Ho-
rizonte, Gabriel Azevedo. A cos-
tura teve êxito. 

ELEIÇÕES

Otto Alencar mantém Weverton Rocha
como relator da sabatina de Messias 
PEDRO PENTEADO/AE

O presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado, Otto Alencar (PSD-BA),
decidiu manter o senador We-
verton Rocha (PDT-MA) como
relator da sabatina de Jorge
Messias ao Supremo Tribunal
Federal (STF). Segundo Alencar,
o procedimento seguirá o rito
regimental: após a leitura da
mensagem presidencial na CCJ,
os senadores terão vista coletiva
do processo e, em seguida, a sa-
batina será agendada.

A decisão mantém Rocha no
cargo mesmo após ele ter sido
alvo de busca e apreensão em
dezembro do ano passado, em
nova fase da Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal. A in-
vestigação apura irregularida-
des em descontos associativos
cobrados de aposentados e pen-
sionistas do INSS.

O governo enviou ao Senado,
ontem, a mensagem presiden-
cial que formaliza a indicação.
Rocha já havia sinalizado que
apresentará parecer favorável a
Messias, por entender que o ad-

vogado-geral da União "preen-
che todos os requisitos necessá-
rios para ocupar a vaga".

O avanço do processo, po-
rém, depende do presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), a quem cabe enca-
minhar a indicação à CCJ e defi-
nir o calendário de votação. Co-
mo publicado pelo Estadão, Al-
columbre ficou insatisfeito com
Lula após o presidente anunciar
publicamente, durante reunião
ministerial na terça-feira, que
enviaria o nome ao Senado sem
antes comunicar o presidente da

Casa. Segundo aliados, ele avalia
que a indicação corre risco de re-
jeição, diante da articulação da
oposição liderada pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Integrantes da base governis-
ta avaliam, no entanto, que Mes-
sias reúne os votos necessários
para ser aprovado e defendem
que a votação ocorra o mais ce-
do possível. A preocupação é
que o calendário eleitoral e o ris-
co de uma delação de Daniel
Vorcaro, ex-controlador do Ban-
co Master, possam dificultar a
aprovação no segundo semestre.
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Anvisa rebate fake news e reforça
segurança da vacina contra gripe
GABRIEL DAMASCENO/AE

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) veio a públi-
co nesta semana para reforçar a
segurança da vacina contra a gri-
pe após a circulação de conteú-
dos desinformativos sobre o imu-
nizante nas redes sociais.

A campanha nacional de vaci-
nação contra a doença foi iniciada
no último sábado, e especialistas
reforçam que a imunização é a
melhor forma de evitar complica-
ções e mortes pela doença.

As postagens citam que subs-
tâncias presentes no imunizante
seriam danosas ao organismo.
Uma delas é o mercúrio, usado no
produto na forma de timerosal.

A agência, no entanto, reforça
que a substância não oferece risco
algum. O mercúrio atua como
conservante, impedindo o cresci-
mento de bactérias e fungos em

frascos que contêm várias doses.
"A quantidade (usada na vaci-

na) é ínfima e muitos estudos
comprovam que essa formulação
específica é eliminada rapida-
mente pelo corpo, sem causar da-
nos ao sistema nervoso ou aos
rins", detalha a Anvisa, na nota.

Outro alvo das fake news é o
Octoxynol-10 (Triton X-100). Os
conteúdos sugerem que o com-
ponente causaria doenças autoi-
munes ou câncer. A agência res-
salta que as informações não têm
base científica.

O componente, segundo a An-
visa, é um detergente usado para
fragmentar o vírus durante a fa-
bricação. Ele garante que o vírus
seja inativado (morto) e não cau-
se a doença.

"Apenas traços residuais per-
manecem no produto final. O Tri-
ton X-100 é amplamente utilizado
em cosméticos e medicamentos

aprovados no mundo inteiro, sem
qualquer indício de que cause
malformação ou doenças graves",
explica.

Os conteúdos também compa-
ram o formaldeído da vacina com
o "formol" usado em produtos
cosméticos, alegando que o com-
ponente seria cancerígeno.

A Anvisa esclarece que a infor-
mação é enganosa. Ela cita que o
próprio corpo humano produz
formaldeído como parte do meta-
bolismo das células. "O sangue de
um bebê, por exemplo, possui na-
turalmente uma concentração
muito maior da substância do que
qualquer vacina."

"O formaldeído só é considera-
do cancerígeno em exposições in-
dustriais altas e prolongadas. Nas
vacinas, ele é usado em doses re-
siduais mínimas apenas para ina-
tivar o vírus, sendo incapaz de
causar leucemia ou outros tumo-

res", adiciona.
A Anvisa ainda destaca que

monitora de forma contínua a se-
gurança das vacinas. "O risco real
não está nos componentes do
imunizante, mas sim nas compli-
cações da gripe, que podem evo-
luir para pneumonia e óbito."

Em reportagem recente do Es-
tadão, Isabella Ballalai, diretora
da Sociedade Brasileira de Imuni-
zações (Sbim), destaca que, em-
bora existam grupos de alto risco,
desfechos graves podem aconte-
cer com qualquer pessoa.

A vacina influenza trivalente é
oferecida gratuitamente nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e é
indicada, prioritariamente, para
crianças de 6 meses a 5 anos e 11
meses, idosos e gestantes

De acordo com o Ministério da
Saúde, o esquema vacinal para
crianças de 6 meses a 8 anos de-
pende do histórico de vacinação.

DESINFORMAÇÃO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Entre a
terra e o céu

Na Antiguidade, a crucifixão não era apenas um
método de execução, mas a suprema negação da

dignidade humana. O condenado, suspenso no ma-
deiro, ocupava um não-lugar: era considerado indig-
no de tocar a terra e, simultaneamente, rejeitado pelo
céu. Essa posição intermediária carregava um peso
simbólico vil, remetendo ao domínio do “príncipe do
poder do ar” (Ef 2,2), onde as forças caóticas e diabóli-
cas pareciam triunfar sobre o corpo exaurido. Jesus,
ao assumir o lugar da ignomínia, ressignifica essa sus-
pensão. O que era lugar de morte torna-se o ponto de
convergência da nova criação. Ao ser levantado da
terra, Ele cumpre sua promessa: “E, quando eu for le-
vantado da terra, atrairei todos a mim” (Jo 12,32). A
cruz deixa de ser um patíbulo de isolamento para tor-
nar-se o eixo onde a terra e o céu são unidos pelo
amor sacrificial.

Nessa suspensão entre o humano e o divino, Cristo
profere suas sete últimas palavras, que constituem seu
último itinerário catequético antes da Páscoa. Ao dizer
“Pai, perdoa-lhes” (Lc 23,34) e “Tenho sede” (Jo
19,28), Jesus estende o braço horizontal da cruz, abra-
çando a miséria, o pecado e a necessidade humana.
Quando se volta ao bom ladrão e declara: “Hoje esta-
rás comigo no Paraíso” (Lc 23,43), Nosso Senhor reve-
la que o Reino pertence aos corações arrependidos.
Em outro momento, ao confiar Maria — agora em
condição de vulnerabilidade — ao discípulo amado,
dizendo: “Mulher, eis aí o teu filho” / “Eis aí a tua mãe”
(Jo 19,26-27), manifesta que acolhe e reúne todos
aqueles que se abrem ao amor e ao cuidado mútuo. Ao
exclamar “Meu Deus, meu Deus, por que me abando-
naste?” (Mt 27,46) e, por fim, “Pai, em tuas mãos entre-
go o meu espírito” (Lc 23,46), Ele traça a haste vertical,
mergulhando no abismo da experiência humana de
abandono para elevá-la novamente ao seio do Pai.

Cada palavra pronunciada no alto do Calvário é
um ponto de contato entre a finitude e a eternidade. O
“Está consumado” (Jo 19,30) não é o grito de quem
apenas conclui uma tarefa penosa, mas o selo de que
a comunhão entre o céu e a terra, antes ferida pelo pe-
cado, foi restaurada pelo Amor. Tudo isso manifesta o
poder de atração que a cruz continua a exercer sobre
a humanidade. Suspenso no madeiro, Nosso Senhor
transforma o instrumento de morte em sinal de salva-
ção. Aquilo que foi objeto de infâmia passa a ser ele-
vado no alto das igrejas, inscrito na história e assumi-
do como símbolo da vitória do amor.

O sinal de morte reverbera em vida por meio de
uma luta espiritual contra a natureza decaída. Para
que o “homem novo” surja, o “homem velho” precisa
morrer junto à cruz. Por isso, Jesus se apresenta desfi-
gurado, sem aparência, como profetizou Isaías: “Des-
prezado e rejeitado pelos homens, homem das dores
e experimentado no sofrimento” (Is 53,3). Essa face
desfigurada é, na verdade, o espelho da alma humana
ferida pelo pecado; Cristo assume nossa deformidade
para nos devolver a beleza original. A cruz, portanto,
deixa de ser objeto de infâmia para tornar-se a nova
Árvore da Vida, cujos frutos alimentam a Igreja por
meio dos sacramentos. O sangue derramado na histó-
ria se torna alimento na Eucaristia, “porque a minha
carne é verdadeira comida e o meu sangue é verda-
deira bebida” (Jo 6,55).

Edith Stein, em sua profunda imersão no mistério
da ciência da cruz, compreende que a cruz não é está-
tica, mas dinâmica: “A cruz não é um fim em si mes-
ma. Ela se ergue e aponta para o alto” (STEIN, 2014, p.
24). Para ela, a cruz é instrumento nas mãos do Divino
Artista: “Não é somente sinal, é a arma forte de Cristo.
É a vara do pastor, com que o Davi divino vai ao en-
contro do Golias das trevas e com a qual o golpeia,
abrindo a porta do céu” (STEIN, 2014, p. 24). Essa “ar-
ma” não fere para destruir, mas para curar. Trata-se
do paradoxo da redenção: Cristo aceita ser ferido para
que suas chagas se tornem remédio para as nossas.
Assim, a cruz revela sua força de transformar o sofri-
mento em oferta e a dor em intercessão.

A experiência mística, como propõe Stein, culmina
em uma verdadeira transverberação. Onde o pecado
abriu feridas de egoísmo, o sacrifício de Cristo realiza
a cura: “O suave cautério do amor cauteriza as feridas
da miséria e do pecado, transformando-as em feridas
de amor” (STEIN, 2014, p. 162). Deixar-se tocar por
esse amor é o caminho para a restauração interior.
Onde o mundo vê um homem derrotado entre o céu e
a terra, a fé reconhece o Amor que desce às profunde-
zas da condição humana para elevá-la. Assim, a vida
cristã consiste nesse contínuo elevar do olhar para o
Cristo crucificado, reconhecendo que, embora viva-
mos na terra, fomos resgatados para o céu pela força
de um Amor que não recusou a cruz para nos conce-
der a eternidade.

Diante desse mistério, a cruz deixa de ser apenas
contemplada e passa a exigir uma resposta concreta.
Não basta admirar o amor de Cristo; é necessário per-
mitir que ele transforme as estruturas mais profundas
da vida. Isso implica aprender a perdoar quando é
mais fácil revidar, a permanecer fiel quando tudo
convida à desistência, e a amar quando o amor parece
custar demais. A cruz, então, revela sua verdade mais
exigente: ela não apenas salva, mas conforma. Quem
a acolhe não permanece o mesmo, pois é lentamente
configurado ao Cristo que, do alto do madeiro, ensina
que a verdadeira vitória não está em evitar o sofri-
mento, mas em atravessá-lo com amor até o fim.



Ministério confirma 
caso de sarampo 
em mulher no Rio

DOENÇA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Saúde con-
firmou ontem um caso de sa-
rampo na cidade do Rio de Ja-
neiro. Segundo a pasta, trata-
se de uma mulher de 22 anos,
sem registro de vacinação, que
trabalha em um hotel no mu-
nicípio.   

Em nota, o ministério infor-
mou que, após a notificação,
foram adotadas medidas ime-
diatas de investigação, vacina-
ção de bloqueio na residência
da paciente, no local de traba-
lho e no serviço de saúde,
além de uma varredura na re-
gião para identificação de pos-
síveis outros casos. 

“O Ministério da Saúde está
acompanhando a investigação
de forma articulada com as se-
cretarias municipal e estadual
de Saúde”, destacou o comu-
nicado. 

Este é o segundo caso de sa-
rampo registrado no Brasil em
2026. O primeiro caso foi iden-
tificado em São Paulo no iní-
cio de março: uma criança de
6 meses, moradora da zona
norte da capital, com histórico
recente de viagem a La Paz, na
Bolívia, país com surto ativo
da doença. 

À época, foi realizado blo-
queio vacinal na região onde a
criança vive e que, de acordo
com o ministério, contava
com mais de 600 doses contra
o sarampo aplicadas entre os
meses de janeiro e fevereiro.

Na nota, a pasta reforçou
que os casos não alteram o
status do Brasil, que segue li-
vre da circulação endêmica do
sarampo.

“O país mantém esse cená-
rio mesmo após a perda da
certificação regional das Amé-
ricas, em razão de surtos em
países como Estados Unidos,
Canadá e México”. 

O comunicado diz ainda
que em 2025, o Ministério da
Saúde interrompeu a trans-
missão dos 38 casos importa-
dos no país "com resposta rá-
pida baseada em vigilância,
vacinação e bloqueio, estraté-
gia reconhecida pela Organi-
zação Pan-Americana da Saú-
de (Opas)”. 

ENTENDA
O sarampo é uma doença

infecciosa altamente conta-
giosa que já respondeu como
uma das principais causas de
mortalidade infantil em todo o
mundo. 

O Ministério da Saúde des-
taca que, apesar de avanços
significativos no controle e na
prevenção por meio da vaci-
nação, o sarampo ainda repre-
senta um desafio importante
para a saúde pública, sobretu-
do em regiões com baixas ta-
xas de imunização. 

A pasta alerta ainda que o
sarampo se caracteriza por
sintomas que podem ser con-
fundidos com outras doenças
virais e, portanto, exige aten-
ção e conhecimento para ser
identificado e tratado adequa-
damente. 

O paciente com sarampo
apresenta erupções averme-
lhadas na pele e coceira inten-
sa nas mãos. A transmissão do
vírus é de pessoa a pessoa, por
via aérea, ao tossir, espirrar,
falar ou respirar. 

Ainda segundo o ministé-
rio, o sarampo é considerado
tão contagioso que uma única
pessoa infectada pode trans-
mitir o vírus para 90% das pes-
soas próximas a ela que não
estejam imunes.

A transmissão pode ocor-
rer entre seis  dias antes e
quatro dias após o apareci-
mento das manchas verme-
lhas pelo corpo.

GUERRA

Irã e Omã vão decidir 
futuro do Estreito de Ormuz 
PEDRO LIMA/AE

O
ministro das Rela-
ções Exteriores ira-
niano, Abbas Aragh-

chi, afirmou que o futuro do Es-
treito de Ormuz será definido
por Irã e Omã, ao indicar que a
via marítima "está nas águas in-
ternas" dos dois países e que
eventuais arranjos após a guerra
"são uma questão relacionada
ao Irã e a Omã". Os comentários
acontecem após reiteradas
ameaças dos EUA nos últimos
dias de tomada do Estreito de
Ormuz, com Donald Trump
chegando a chamar o local de

"Estreito Trump".
Em entrevista à Al Jazeera,

Araghchi disse que o Estreito se-
gue aberto, mas restrito a países
em conflito com o Irã. "Durante
a guerra, não podemos permitir
a passagem daqueles que estão
em guerra conosco", declarou,
acrescentando que embarca-
ções de países considerados
"amigos" têm obtido trânsito se-
guro mediante acordos.

O chanceler negou que haja
negociações em curso com os Es-
tados Unidos, afirmando que
existe apenas troca de mensa-
gens, inclusive por intermediá-
rios. "Neste momento, não há

negociação entre nós", disse. Se-
gundo ele, propostas menciona-
das pela imprensa, como um pla-
no americano de 15 pontos, são
apenas especulações e não fo-
ram formalmente respondidas.

Araghchi reiterou que Teerã
não aceita cessar-fogo e condi-
ciona qualquer diálogo ao fim
completo do conflito na região,
com garantias contra novos ata-
ques e compensações. "Não há
base para negociação", afirmou.
Ele também criticou prazos im-
postos por Washington: "Não
aceitamos deadlines".

O ministro acrescentou que o
Irã está preparado para prolon-

gar o confronto pelo tempo ne-
cessário e que continuará a atin-
gir alvos americanos na região,
negando ataques deliberados a
países vizinhos.

Em paralelo, a porta-voz do
Ministério das Relações Exterio-
res da Rússia, Maria Zakharova,
afirmou que qualquer iniciativa
sobre a navegação no Estreito de
Ormuz deve se basear no con-
senso entre os países litorâneos.
Segundo ela, transferir o contro-
le a terceiros ou criar mecanis-
mos supranacionais sem o con-
sentimento de todos os Estados
do Golfo "não contribuirá para a
desescalada.

Starmer conversa com Alemanha,
Otan e Ucrânia sobre guerras 
LAÍS ADRIANA/AE

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, conver-
sou com líderes europeus sobre
as guerras no Leste da Europa e
no Oriente Médio em ligações
ao longo de ontem. Dentre os tó-
picos discutidos, as autoridades
abordaram planos para garantir
a restauração da navegação pelo
Estreito de Ormuz

Starmer conversou, separa-
damente, com o secretário-ge-
ral da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan),

Mark Rutte, o chanceler da Ale-
manha, Friedrich Merz, e o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr
Zelensky.

Em relação a Europa, o pre-
miê britânico discutiu a situação
na Ucrânia e o progresso sendo
feito nas negociações de paz,
além de medidas para pressio-
nar o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin a "se engajar" na
busca por um cessar-fogo - in-
cluindo ao reforçar sanções eco-
nômicas.

Com Zelensky, Starmer citou
o comprometimento de maior

apoio britânico na defesa aérea
da Ucrânia e questionou sobre a
recente viagem do presidente
ucraniano a países do Golfo, re-
fletindo como os parceiros po-
dem ajudar a liberar o fluxo de
comércio.

Na ligação com Merz e Rutte,
Starmer delineou planos para a
reunião de ministros das Rela-
ções Exteriores amanhã para
discutir a situação no Oriente
Médio. O encontro convocado
pelo Reino Unido deve reunir 35
países.

O premiê britânico e o chan-

celer alemão falaram ainda so-
bre como o Reino Unido tem
ajudado em operações de defesa
no Golfo, incluindo no uso de
bases britânicas por forças mili-
tares dos EUA. Ambos também
demonstraram preocupação
com a lei aprovada por Israel pa-
ra ampliar o uso da pena de
morte e a violência crescente na
Cisjordânia.

Todos concordaram em con-
tinuar em contato nos próxi-
mos dias, conforme comunica-
dos divulgados pelo governo
britânico.

REINO UNIDO

Emirados Arábes e Bahrein articulam
medidas na ONU para liberar Ormuz 
MATHEUS ANDRADE/AE

Os Emirados Árabes Unidos
apelaram à Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para que au-
torizem uma série de medidas,
incluindo o uso da força, para
reabrir o Estreito de Ormuz, en-
quanto os países do Golfo Pérsico
pressionam o Irã para restabele-
cer a livre passagem ao longo do
vital corredor energético global.

Em carta vista pela Bloom-
berg endereçada ao secretário-
geral da ONU, António Guter-

res, e ao presidente do Conse-
lho de Segurança, Mohamed
Abushahab, o embaixador dos
Emirados Árabes Unidos junto
à ONU, solicitou ao Conselho
que tome "medidas imediatas"
a fim de "garantir a navegação
segura e protegida, bem como
os direitos e liberdades de nave-
gação dentro e ao redor do Es-
treito de Ormuz".

Uma versão revisada da pro-
posta sobre o tema do Bahrein -
obtida pela Associated Press -
para proteger a navegação co-

mercial dentro e ao redor da hi-
drovia removeu a autorização
explícita para ação militar, em-
bora mantenha a linguagem as-
sociada a ela. A votação sobre a
nova versão está prevista para
amanhã, segundo um diploma-
ta da ONU que não estava auto-
rizado a comentar sobre planos
ainda não divulgados.

O texto original havia sido in-
cluído no Capítulo Sete da Carta
da ONU, que permite ao Conse-
lho autorizar ações que variam
de sanções ao uso da força. Mas

enfrentou oposição dos aliados
permanentes do Irã no Conse-
lho de Segurança, China e Rús-
sia, ambos membros com poder
de veto. Os EUA e os países do
Golfo, incluindo os Emirados
Árabes Unidos, vinham fazendo
lobby em favor da proposta.

O diplomata disse que a lin-
guagem atenuada ainda será di-
fícil de aceitar para a China e a
Rússia, mas espera-se que obte-
nha os votos necessários para
ser aprovada pelo Conselho de
15 membros.
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Morre paciente que
recebeu transplante
de órgão com HIV
ANNA KARINA DE
CARVALHO/ABRASIL

Um dos seis pacientes que
recebeu transplante de um ór-
gão infectado pelo vírus HIV,
em outubro de 2024, morreu
no último dia 18, segundo in-
formações confirmadas on-
tem pela Secretaria de Estado
de Saúde do Rio de Janeiro
(SES-RJ).  

A vítima era uma mulher de
64 anos e estava em acompa-
nhamento médico desde a
confirmação da infecção. A
causa da morte ainda está em
investigação.

A SES-RJ lamentou a morte
e informou que a paciente re-
cebeu assistência desde o diag-
nóstico. Ela estava internada
em unidade especializada.

“Há um ano e cinco meses,
ela vinha recebendo total as-
sistência, era monitorada dia-
riamente pela equipe multidis-
ciplinar da Secretaria. Em ju-
lho do ano passado, a paciente
foi indenizada pelo Governo
do Estado”, divulgou a nota da
secretaria, que disse que conti-
nuará a oferecer suporte psico-
lógico aos familiares.

O episódio ocorreu em ou-
tubro de 2024, quando autori-
dades de saúde confirmaram
que seis pacientes transplan-
tados no estado do Rio de Ja-
neiro foram infectados por

HIV, após receberem órgãos
de doadores contaminados.

De acordo com a Secretaria
de Estado de Saúde do Rio de
Janeiro e o Ministério da Saú-
de, dois doadores testaram
positivo para o vírus, o que le-
vou à infecção dos receptores.
O caso foi classificado pelas
autoridades como “sem pre-
cedentes e inadmissível”.

LAUDO FRAUDULENTO
O caso desencadeou uma

série de investigações condu-
zidas por diferentes órgãos, in-
cluindo o Ministério Público
do Estado do Rio de Janeiro, a
Polícia Civil e o Conselho Re-
gional de Medicina do Estado
do Rio de Janeiro.

Segundo as investigações, o
laboratório PCS Saleme, con-
tratado pelo governo estadual
em dezembro de 2023, por in-
termédio da Fundação Saúde,
para fazer exame de sorologia,
emitiu laudos fraudulentos,
que não acusaram a presença
do HIV em órgãos de dois doa-
dores.

Após o caso ter sido torna-
do público,  o  laboratório
PCS Saleme foi interditado
pela Vigilância Sanitária es-
tadual e o contrato com o go-
verno do estado rescindido.
O escândalo provocou a re-
núncia da direção da Funda-
ção Saúde.

Primeira-ministra do Japão surpreende
Macron com golpe de 'Dragon Ball' 

A primeira-ministra do Ja-
pão, Sanae Takaichi (foto), sur-
preendeu o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, o golpe
'Kamehameha', do anime japo-
nês Dragon Ball. A brincadeira
rendeu risos e aconteceu após
uma reunião focada na coopera-
ção internacional entre a França
e o Japão, em Tóquio, ontem.

No desenho, o personagem
principal, Goku, junta as mãos
abertas em direção ao oponente
e lança um feixe de energia.

Durante o evento, Macron
pediu um cessar-fogo no Orien-
te Médio. Depois, afirmou que
ambos os países acreditam no
direito internacional, na ordem
internacional e nos valores de-
mocráticos "É por isso que... de-
fendemos um cessar-fogo, cal-
ma e a livre passagem pelo Es-
treito de Ormuz", disse.

Takaichi disse que os dois lí-
deres concordaram sobre a im-
portância de reduzir rapida-
mente a escalada do conflito e
garantir a segurança da via ma-

rítima estratégica e o forneci-
mento estável de mercadorias.

"Com o ambiente internacio-
nal cada vez mais severo, acre-
dito que é especialmente signifi-
cativo que os líderes do Japão e
da França aprofundem nossa
amizade e cooperação", decla-
rou Takaichi em entrevista cole-
tiva conjunta no Palácio de Aka-
saka, em Tóquio

Os líderes também disseram
ter concordado em aprofundar a
cooperação em defesa, desen-
volvimento de terras raras, ener-
gia nuclear, espaço e outras
áreas.

Nos últimos anos, Japão e
França reforçaram sua coopera-
ção em defesa no Indo-Pacífico.
A França, que mantém tropas,
cidadãos e recursos na região,
busca proteger seus interesses e
demonstrar presença ao lado de
democracias alinhadas, preocu-
padas com a crescente influên-
cia da China.

Na terça-feira, o ministro da
Defesa do Japão, Shinjiro Koizu-

mi, e sua homóloga francesa,
Catherine Vautrin, assinaram
um roteiro de cooperação em
defesa entre os dois países, que
prevê mais exercícios militares
conjuntos e intercâmbios no In-
do-Pacífico. Separadamente, os
ministros do Comércio de Japão

e França firmaram um acordo
para um projeto conjunto de
terras raras.

A China controla a maior par-
te da produção global de terras
raras, usadas na fabricação de
ímãs potentes e resistentes ao
calor em setores como defesa e
veículos elétricos.

Macron e Takaichi também
disseram ter concordado em
cooperar no desenvolvimento
de um reator rápido e em um
programa de reciclagem de
combustível nuclear, área em
que o Japão enfrenta dificul-
dades.

Na quinta-feira, Macron e Ta-
kaichi devem visitar uma em-
presa especializada em tecnolo-
gia de remoção de detritos espa-
ciais, como parte da cooperação
entre os dois países na área es-
pacial. Em seguida, Macron terá
um encontro de cortesia com o
imperador Naruhito e participa-
rá de um almoço no palácio an-
tes de seguir viagem para a Co-
reia do Sul. 
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